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Títu lo : £oíLLCS PILCLCuI-Cü. homenagem a Serafim c \. Silva heto. 

Rio ce Jan e iro , Sdiçõrc Tenpo ir a s i l ^ i í o  L t c a . ,  1967, 322 págs . 

«»ssunto: IíJTcliznent~ i*.d . é pouco comum entre nós- o i -'’oito 

cc i o ^n ag e a r  especi l ist  s conx a publicação Cc miscclàneas 

ôc estudos: s .lvo erro, esta será a quarta public .c. no p . i s ,  

tenco-lhc antececi&o .s c” honra de V. Saia ,-ili (1 9 3 8 ) ,  Antenor 

u-.scciitcs (1941) c Clóvis Lo/iteiro (19 6 5 ) ;  par . o '.no sairá 

ue. ^uint „, u&it-.à-, pwl . Faculdade ce F ilosofia  d c Lh.rili c 

cons .0r .ca ’-.o hclenist . francos Robert ííenri ^ubreton.

^ ..■recl.,ção : Coube a I codagúrio n .  do «zevedo Pilho o r / .n iz a r  

est . ol>r . coletiv .. ^ loi^o  c . Bed c Jílvio  K l l .  redigi-

rax os estudos sSbre os traaqlhos ce Serafim eh. Silva I.'eto.

Acolhem-se ..pai colaborações que versam as seguintes 

cspeci ilidades : n) F i lo la p i “.: José F-edro Pachaõo - fTosse  !cl- 

tr-.n Ce cia q u in " ,  estue . essa misteriosa prrson-gen cas crôni­

cas cc- i ern~o Lopes, i c • u t if ic  xdo-n com lertranc du luesclin 

e lev..nt-,ndo .. hipótese ce ^ue o pèimeiro cronista portupufis 

tirou tal personageir. dc Fecro Lopes c e Aya 1'.. Leocegário « .  

do l e v e d o  Filho - "A-q/ulAííidade das redondilhas na poesi .  

dramática de ^ n c h i e t a " : uoatinun. aqui o professor da FFCL da 

Universidade c-a "u^hrPo .r .. seus estudos sbbre Anchieta, fie que 

nos deu excelente rnostr . conq "Anchiet?*, c. Idade ré ô in e o lar- 

roco” , voIulg public-.c o xs zk2 xxsxxãs ec 1966, examin-ndo mi- 

iiUGios.ííiente a metric lo auto "Ha. Vila  d e Vitóri . Lulls 

Ccs-jf Saraiva Feijó - »»ojlulas sonor as no verso üoc e r n o " ’. con­

sidera ‘i distribuição C . j consoantes no verso- como fator ce 

.ritmo, analisando poesi s de Hauro Ui chad o . r.ello ílóore^a -

"Uma oarticu 1..rizaôão c* hipál.. e " , a ue consiGcrn"cssencial- 
* /  x

mente figura óe construs ~o, resumindo-se na troca de deterni- 

nantes" (pág. 2 1 3 ) ,  po- líico ser d ireta ,  inversa, in tensiva , 

recíproca, cumulativa. Tasso ca Silveira  - "Análise l it e r á r ia " ,  

roteiro para ura. a u á i i ic literária  exaustiva, cor a relação das



p: on o j r .  fi ' .s  que poden conduzir ut .  síntese l i n ' 1 . Celao Cunh- • 

"Sâbre o e p,r-.0 ó^ico nr. épic e n . líri c;,n -.discute '.s correntes 

ffir rr.õ. is . respeito Co e pcr*.^.\,ico, urr.s consiccr-.reiii-no \ r- 

C‘:ís f' ! 0  ou v u l j .r i s r o ,  outres c'•it;.nõ o-o como v o j . l  efetiv\. 

Discute -s opiniões que Csnc respeito expender vr; 7 .  'Tolf,

R.  Lozy, A. 3ello,35i : . Fie 1, \duz exemplos d r. líric*-. £'ile^Q- 

portu^ues-i e outros, concl^i^oo que „s forams p^r.^ó^ic*.s ce­

co rr eu -■.' própri“. estrutur rítaicr., que estabelece, entre ou­

tras coisas, um-, "teudcnci . 1 f i m l  troc-icP1 (p-'£. 3 1 õ ) .

S) Linguistic  Der nr.-, rd Pottier - "Al tern--.nces 

voe .l iquessi  et zones piion<':.iqucsn : consi;'er:, que '.s vo^'iis 

.Ct.on^s i^tegr^n un sub-sister-:-. cuV.s variantes re-.liz^.c^.s nf:o 

s~o cistintiv-.s, ‘ .ntes peurs indiviciadÊs, rerioi.^is ou 

sociais .  José Pecro iQikiiliíià Ron*. - !!S1 rr.ot'.lenjj-.je en el 

•.ii'.lisis or .c io i / .l " :  : ^rojó :ito c.*. aefiniv'~o ce subst-.xUivo,
o

v.n.,lis-i .*.s g d I u ç d c s  dn "r  d;: 3e:-.l Ac-.c cr i'-.  ̂ C\ d' ,n .

Bcllo;  suosts.ntivo c ‘ ; .l-.vr-, que poc e ser sujeito , r-»s cono 

c ivors-.s classes c e p J vr .s ; otí on s£-lo,entr!. o A .  considernr 

ofen3 . :ono  a .  su’.'st'-.r*tiv*:;~o, concluindo que qunlquer classe  que 

funcione co^o sujeito ' ur. substantivo, pôsto que no nl-.no c*i 

r.et-.lin^uájcL.. Tcsenvol /c ont~o, •. id é irt d*-, jet'.li^-u'ije^ e do 

..et-.-sijno, cujos '•triwut03 enuaer-i. Ew.nilGo 3cci; . v .  - "Um 

eco L3 3. ^ o s t i n L o  . ljL.^u-. ce v ie ir .u " , ex.-^e d , s  ouses l i n ­

güísticas an diforex.vp. ^^<zszSa^§^M ^Jâs&òjssik entre Mcrer *: Cr isto ,f 

e "crer em cr isto” . Jniro Li\c ce c-.rv-ilLo - nI'istur*j. dc  trnt*;- 

centos no portupubs v O  2r '„sil" :  ; .tribui *1 iufluonci\ \fric -.nn
■“ V »

e is  tu r ' ce t_u e voc2 corrente no 3rnsil .  J.  ;.'\ttoòo C2mir‘i Jr. 

- "Uíl c .so  de coloe ,~dm; p'.rtindo g o  soneto A 0.v-.lj.c\ de 

rLiiaiunão correi'; mostr-. r. inpcr tfineis d\ úitic*. p^lsivr^ n<. or\-y~o  
e C pojiç“o ôo ■ cj '/.VD cr: reir.ç~.-> o subst a tiVo. Tneocoro 

Henrique Pqurer Jr. - ori._,em a ■_ locuç~o eonjuntiv* do que 

introcutorn co eeju,i o torro ás coi7ip'\r*.ç~DM: rejeit .nc d - cx- 

piic ' . ç ~o t e  Júlio : or^irn, origin-. *. conjunç~o c d ç u c  c : .  ’»exten-



S'~o ló^ic-\, 1 i 'b  t-.rfii , ug uni-, veLb. coxistrug'“d c -. lii:_u-., 

oíiCc c l .  er?. ^crfwit-^ucntc r ^ u l . ,r  o noru^.l cocio \plicuç~o Co ulv.

• q í or tuns correntos Lore- c. .3 co lntin, s^rviül o i±el. \ preposiçuo 

de ()  co no introcutoru do cwux;c o termo ce cornar *.çro , uie or*; 

nesse' c :so o c exoiistrntiv o i.cutro o, ec^iivr lente ce ' .çullo, e fun- 

cioii'.ôdo cof o nntecedcnte t j ucr. or?;Qn^ grele/t ivn" (p4*. .̂ 272) .  L 

ex_;lic.;ç~io é íund-ííjc ut-c . . j  estudo dns fuses oc co^stitui^uo d . 

locu;-~o LJ ;u e . v e su.. oco^rcuci*. -.o 1-.c.o d . conjunçno iLuo e d e 

s-un cxpros.sno r orAúia*'.. Jdc^ek Kunpl-iP.riipejs - nTr" t-rent o c o le t i ­

vo CD ;orlo_,aòs no v:r-. :‘: i l ’!: rccenee -r.-. .to c-.r, p* 1 vr*.s c e x;ressoes 

utilinzudus no 3 r*.:>il cpr.^do .l^uéc se dirige •. r. i s c o  urr. pcsso-i. 

;>ih,u.~to I ._ne - "nrostr ' d £loss*'rio •;o Ivivro ã:t Vic ; de Cristo” . 

•Joseph r .  Piei - "Aport ix.tos de e t i ; 0l0£i-- ~lc~ " :  cxplicn ", o- 

ri^cu c e • desor line e j, r/.£Õe 1 ' s , "'-.jprõ, ór.izi r, oder , o»V ’ V

L cuceriQ .r ♦ ^ntc^or .. jcc.-.tes - "C r i^ e r c not '. ;oco léxic.s e c\s 

'sint-ttic-.s". : utile c r ' .r^iulo - "Itúli-*, <jo xacu‘. ROú'l>ã . no 

or'ùe r orrliiic on .

^ qt ill  jticr.j Artur c <ul T0iê-. TÔrres - 

n2 .^rC^o espilístiço ». j ^rOiiOL.c nó_>,T ; o uso lternntivo c o a e nós 

nuu u estio texto explie .--c xor rnzões de expressivid-.ae. Jncinto 

do Pr-co Cooli.o - " 3 ^ . ‘o ■. restituiçr o c aotiv o lexie '.1 no por­

tuguês liter Ir io " , v inundo os seguintes processos: enprÔ£0 ce" 

termos no sentido èti^oió^ico, puebru dos d i c t e s ,  jôpo c e p.ln- 

vr- s, etc. jo-.^uii. .ligeiro - ■ "Pro jlctr'ticn .* sfcilístic . s CoelLo 

r e t o " .

2) O-rnn '.ticu; Cindido -Juc ' 7 il '  o - "Ur; 1- t i ­

ni sr. o ^r'.r.*.tic,-.ln : ciscord'". d-.s recrus se«,un."o as qu^is este , esse 

o • .c,uele se cíprc^ . c' ivers'.mente, Ccîe.xer.c o o princípio cr gae 

Ünic'.L.onte se opõ. . "ste Csse c tste :,uêle. : tusixr ^uó-

rvios - ‘'Oo.iccUo  ̂ " correto e ii correto r- 11 npu* per":  o u.r,o c' evo 

fors cccfii o c r i t 'r  lo te oorreç~o 0r-’r. tic 1, *' s  ̂ pr--ci so cictii- 

puir uso or .1 v o escrito, pois \ utoric c es cos escritores i~.o 

;rvir c o cr' ili'io », r-i u iii^.u-.^e^. í-.l .d .

i*t:„li’o . T. de CnstilLo


